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D r. I JiiT L ú d o  —  P resid en te  d a  C .M .E

LeBfSle a c a b a  d e  d a t  
Ifrande paseo a o  eeatid#  
d e  to m ar-se  em  fu turo  
m uito  b rev e  um  im p o rtan te  
cen tro  energético  d o  P a ^  
Em  d ecre to  assin ad o  me 
d ia  23  p .p .. o  p re fe ito  m u ­
nicipal criou  a  Coraias&o 
M unicipal d e  E nergia, ea* 
carreg ad a  d e  e fe tu a r estU' 
d o s  so b re  a  T iab ilidade d a  
insta lação  d e  u m a  uaíaa 
d e  m etan o l n o  m unicípio. 
P a ra  p res id ir  a  re fe rid a  
com issão, o  chefe  d o  exe­
cutivo  lençoense indicou  a  
pessoa  d o  D r. L uiz L u d o  
Paccola, a d v o g a d o  e  d ire ­
to r  d a  R e flo res tad o ra  L en­
çóis L tda ., que segundo  p a ­
lavras d o  p ró p rio  p refe ito  
"é  um  e z p e rt n o  assunto**. 
A  re fe rid a  com issão  **exer- 
cerá  suas funções g ra tu ita ­
m ente, sen d o  q u e  os d e ­
m ais elem entos d a  m esm a, 
d ev erão  ser n o m ead o s p e ­
lo  p resid en te  *‘ad-raferan- 
d u m " d o  p refe ito  m unici-
pnl."

m

A I N D A H A T E M P O P A R A
U M R E E S T U D O (V eja ED ITO RIA L 4)

M ILH E R u D EIXE DE SER OM HDMEM DE SE6DNDA
CATEGORIA PARA SER MULHER DE 1.a C LA S S E"

Am  poucos, a m ulhas
1 IKeres qua galgarem  poa- m ulher ao  te rreno  p rofis­

vai so daatacando m ais m ' toa d e  relevância, co m o  a sional. em  re lação  a o  h o ­
m a i^  a a s  d iversas ativ ida- prim eira sen ad o ra  brasilei­ m em . é tem a p a re  P aala
dadsB profissionaía. V id a r a .  E unice Michilis, en tra  

outras. A  posição da
Q ueiroz, na pogÍM  3.

f
A  p a r tir  d e  zero  h o m  de  

segunda-faira , o  p reço  d o  
ó leo  d iesel p assará  d e  C r$  
5 .6 0  p a m  C r$  6 .7 0  o  litro : 
o  d o  querosene Uuminemte 
d e  C r$  6 .3 0  p a ra  C r$  9 .45  
o  litro ; e  o  d o s  ó leos com - 
bustívais B TE e  A /B T F  de

A PA R T IR  D E SEGUNDA-FEIRA

C r$ 2 ,00  p a ra  C r$  3 ,0 0  e 
de C r$  1.60 p a ra  C r$  2 .4 0
o quilo, respectivam ente.
A  m ajo ração  doe p reços 
d e  to d o s  08 d e riv ad o s será 
d  e  5 0 % . A  gaso lina azul 
cu ja  rev e n d a  som en te  será 
perm itida  daqu i fukxa a

/
f

A  atual adm in istração  m unicipal, parece-nos bem  
in tencionada em  constru ir n a  confluènciá d as  ruas 
F loriano P eixo to  e  A v en id a  Brasil, a lém  d a  P e d ro  N. 
L orenzetti. o  fu turo  P aço  M unicipal. T o d av ia , em 
ou tra  p a rte  deste  jornal, h á  um  com en tário  versando

que a ob ra  não deve  ser erig ida a o  c itado  local, p o r 
inconveniências várias. P a ra  nós. seria rea lm en te  si- 
vissareiro p a ra  a  c id ad e  a  construção. m M  n ã o  ali. 
£  DCiui agora . Sabe-se que um a construção desse qui­
late, não  ficaria num  va lo r suave p a ra  os cofres m u ­
nicipais. m uito  em bora  se saiba que já  existe um a pre-

Edição Documento: Sucesso e II igndos
(2onBtituiu-8e ■ em  v e rd a ­

de iro  sucesso a  ed ição  es­
pecial d e  " O  E C O " f < ^ -  
iizando  o  6 1 .o  an iversário  
d a  vizinha c id ad e  d e  A gu­

dos. T e n d o  em  m ento  a 
realização de  um  trabalho  
m arcan te , a  re ferida  ed ição  
re tra ta  o passado  e o pra-

sen te  d a  "P rínceea Indus­
tria l"  S U A  H IS T Ó R IA  E  
S U A  G E N T E , conetituia-

IU1

re  D O C U M EN TO  que foi 
lid o  •  eetá eendo  g u a rd a ­
d o  p e la  popu lação  ag u d ca- 
• •  f á l l .  i f i m m )

LO TERIA  FED ER A L —

1.0 P R Ê M IO  -
2.0 P R Ê M IO  -
3.0 P R Ê M IO  •
4.0 PR Ê M IO
5.0 P R Ê M IO  • 

P R Ê M IO  E X T R A

E x tração  d a

- 2 4 .2 3 9
- 6 5 .7 8 2
-  2 1 .3 9 3
-  1 6 .3 0 3
-  0 6 .6 6 6  
-  5 7 .6 6 3

I

T E M PO : previsão  d o  tem p o  p a ra  as  p róx im as 24 
Koras fo rnecida pelo  ra d a r  d a  FEB, tem p o  bom , 
nevoeiros esparsos logo  nas p rim eiras h o ra s  da  
m anhã, céu claro  n o  d eco rre r d o  p e río d o ; a  tem ­
p era tu ra  e s ta rá  em  elevação  d u ran te  o  d ía, de­
clinando  rap id am en te  à  noite. N ova fren te  fria 
localizadae m  B uenos A ires, A rgentina.

l o t e r i a  E S P O R T IV A  

C O R IN T H IA N S  5 x  JU V E N T U S 0 

e d i ç ã o  d e  H O JE : 3 .9 0 0  EX E M PL A R E S

ADDDOS: TERA EM ISSDRA DE 
RADID E  JD R K A L EM O F F -S E I

U m a em issora d s  rád io  s  m ais um  jo rna l, foram  
os preeèntes que a  popu lação  d e  A gudos recebeu p o r 
ocasião d o  transcurso  d e  seu 6 1 .e  aniversário . E x a ta ­
m en te  no  d ia  d a  c idade, circulou a  p rim eira  edição 
d e  n o v o  periód ico  agudense. e  " O d a d e  d e  A gudos". 
A o m esm o tem p o  era  lançaria a  perira  fundam ental 
d a  fu tura R ád io  U niverse. (pÚBÍiia 3 )

CORINTHIANS GOLEOU 
JU VEN TU S  5x0

O ntere. o  m osqueteiro  v ingeu-se d e  m uitas su r­
presas causadas pelo  m oleque travesso  an terio rm ente . 
Jo g an d o  no  Pacaem bu, o  C orin th ians goleou a  equipe 
d o  Juven tus p o r 5 ten tos a 0 . O s gola fo ram  assinala­
dos p o r  W ílsinho ( 2 ) .  Palhinha. G ere ld ão  e  V aguiaho .

“CO N FISCO  É P IO R  Q U E  A  G E A D A ” -  
V IC E -PR E SID E N T E  D A  A B D C . (

D IZ  O
2 )

frente em  4 8  p o n to s  am  
to d o  o País. doe quais oito  
em  São Paulo , te rá  m o s  
p reços m ajo rad o a  p a m  C (6  
13 ,50  (e n tre  o u tro s  sna 
São  P au lo ) •  C r$  14,60. 
n o  R io G ra n d e  d o  N orte

visão p a ra  tal fim. P ara  se ter um a idéia, o  v a lo r da  
o b ra  está na  razão  d ireta , com o se diria na  M atem á­
tica. do  preço que um  engenheiro  especializado c o ­
b rará  pelo  levan tam ento  técnico e traçad o  d a  cons­
trução, confo rm e con tra to  já  assinado, no  va lo r de
C r$  8 0 0 .0 0 0 ,0 0 . (ú ltim a  p á g n a )

C A S T E L O  V A I PR O SSE G U IR

A  rodovia C astelo  B ranco te rá  suas p istas p ro ­
longadas, segundo estudos e fe tuados pelos técnicos 
do  D E R  e encam inhados ao  g o v ern ad o r Paulo  M aluf.

N um a prim eira e tap a , a e s trad a  que h o je  liga S. 
Paulo  a  A v aré  e  São M anoel será p ro lo n g ad a  a té  a 
rodov ia  B auru-Ipaçu (S P -2 2 3 ) , passando  p o r Ag;uas 
de  S an ta  B árbara  e  chegando  a S an ta  C ruz d o  Rio 
P ardo , num a ex tensão  de  4 8  km .

A lém  d a  im plan tação  desse novo  trecho, e  O ER  
p re ten d e  recapear to d a  a  ex tensão  d a  au to -estm d s 
de São Paulo  a  A varé , e  d o ta r  a  S P  225 d e  m elhores 
condições, a  fim de  supo rtar o  trá fego  escoado p e ­
la C astelo  B ranco. Dessa ro d o v ia  partirão  do is ram ais: 
P ara  a R aposo  T av ares  a trav és  d e  ^ r i n h o s  —  
e p a ra  a  M al. R ondon . passando  p o r  D uartina. A s 
ob ras nessa prim eira fase, estão o rçad as em  C r$  2,5 
bilhões. N um a próx im a e tap a  segunrio o p rogram a 
do  D E R  —  a ro d o v ia  C astelo  B ranco deverá  chegar 
à B R -I5 3  (E s tra d a  O urinho t-M arília).

C A FE IC U L T O R E S REU N EM -SE EM  A G U D O S

A  C asa d a  A gricultura de  A gudos p rom overá  no 
próxim o dia 31. às  19 :30  horas, um a reunião  que d e ­
b a te rá  naquela cidade, os p rob lem as da  cafeicultura 
r>aciona1, bem  com o as consequências das últim as 
geadas.

P ara  tan to , o E ngenhciro-A grônom o F ernando  
M arques de A lm eida enviou ofício ao Dr. Luiz Lúcio 
Paccola, v ice-presidente d a  A ssociação Brasileira para 
o D esenvolvim ento  da  Cafeicultura, ao  m esm o tem po 
que está conv idando  todos os cafeicultores para  p a rti­
ciparem  d o s debates, que terão  lugar na Casa da 
A gricultura daquela cidade.



Página 2 O  ECO L«nçóU Paulista

A P IM E N T A D O

EM IL SABOR

Si fo r en co n trad o  pe tró leo  em  São Paulo, o  go­
v ern ad o r M aluf já  te rá  assegurada sua p la tafo rm a 
rum o á  escalada d o  P lanalto ,

O s p a rtid o s  políticos d o  Brasil, já  nascem  partidos, 
p a ra  que alguém  sem pre possa tira r partido .

Q u an d o  estiverem  esgo tadas to d as  as  energias 
em  busca de  novas fontes, certam en te  descobrirem os 
que as fon tes não inform am  com  tan ta  energia.

M esm o sem  ap rovação  d a  câm ara, o p refeito  ín^ 
siste na construção do  novo paço m unicipal, com o de- 
m onstra  o p ro je to  co n tra tad o . Ê um passo decisivo 
que tan to  p o d erá  p ro je tá -lo  num  espaço reservado  
aos im ortais, com o atirá-lo  ao fundo d o  poço.

D izem  que no  p réd io  do  Forum  chove m ais den tro  
que fora. A té  quando  suportarem os esse desaforo?

H á m ulheres a  quem  o d inheiro  deixa m alucas. 
E há m ulheres a quem  os m alucos deixam  d in h eiro .’*

CAFÉ:

“ Confisco é pior que a geada” ,
afirma em Lençóis o

vice -  presidente da ABDC

< •

A  g ead a  é um  fenôm e­
no clim ático natu ra l p re ju ­
dicial a o s  cafeicultores. 

•Nós ace itam os isso, M as o 
confisco cam bial é  p io r 
qué a  geada. É  o  p róprio  
hom em , o  p ró p rio  concida­
d ão  calcu lando  o  preju ízo  
que p o d e  ap licar sob re  
m uita g en te” . E sta  decla­
ração  foi fe ita  ontem , em  
Lençóis Paulista, pelo  vice- 
p residen te  da  A ssociação 
Brasileira p a ra  o D esenvol­
v im ento  d a  C afeícultura 
■(ABDC), Luiz Lúcio Pac- 
cola, *para que *'o cafeicul- 
to r  esta  sendo  m u ltado  em
C r$ '3 .1 ^ 0 ,0 0  p e lo  gover­
no. Elsta é a m u lta  que o 
governo  está ap licando  so­
b re  o cafeicultor” . E acres­
cen tou :

—  F alta  um a consciên­
cia p a ra  a  reivindicação 
daquilo  que nos é d e  d ire i­
to. Elssa m uita, esse confis­
co é prejud icial ao  cafei- 
cuitor. U m a saca de  café, 
vend ida , lá fora, a  C r $ . . . 
7 .0 0 0 ,0 0  está com  um  bom  
preço. E m esm o assim  o 
governo  a  quer aum entar, 
de ixando  descon ten te  o 
nosso cliente. Q u erer a u ­
m en ta r o  p reço  é  p re ju d i­
cial ao  cliente c ê  m edida 
que não deve  ser ad o tad a . 
Nós, cafeicultores. levam os 
quase 18  m eses p a ra  le r­
m os um  reajuste  no  preço 
m ínim o. O  governo  nos deu 
ap en as  20  p o r  cen to  de  
reajuste. E nquan to  isso, o 
café em  p ó  subiu m ais de  
70 p o r cen to  num  período  
d e  do is meses.

(T ranscrito  do Jo rn a l da C idade de 22.07 79>

T R IC O M U IM PRESSOS CARBONADOS

Domingo^ 2 9  d e  ju lho de  1979-

R e m i n i s ( ê n ( i a
O  Saudoso  Pe. Salústio R odrigues M achado, com o 

to d o s os lençoenses sabem  nos seus 16 anos de  sacer­
dócio nesta terra , ficou ligado em  m ais d e  9 0 %  de  
todos os acon tecim entos históricos de  Lençóis. A qui 
trab a lh o u  de  1939 a té  1955 com o vigário  e  partic i­
pou de  to d as as  g ran d es conquistas. C onstru iu  a  Igre­
ja  d o  C orvo  B ranco, aperfeiçoou  os festejos d e  Santo 
A ntonio , criou a  m aio r procissão d a  região, a  d e  São 
José, lutou p a ra  a criação  d a  C om arca  e realizou a 
m aior construção  d o  m unicípio: a  a tu a l Igreja M atriz.

E  to d a  vez que a  gen te  fala  d o  falecido sacerdote, 
cu jos restos m orta is h o je  estão  d ep o sitad o s  n a  m esm a 
M atriz que construiu, sa lta  à  lem brança o an o  d e  1949 
q u an d o  o en tão  g o v ern ad o r A d h em ar d e  B arros visi­
tou Lençóis e, consequen tem en te  as ob ras d a  nova 
igreja. M uita festa, banquete , fogos, ap lausos naquele 
d ia im portan te . A d h em ar fez um  discurso enaltecendo  
o P adre , a  C om issão d e  O b ras  e o  povo. E m  resposta, 
aquele  sacerdo te  d e  pequena esta tu ra  .usando  a  velha 
ba tina  sem pre su rrada , in teligen te  e insuperável o ra ­
dor, tom ou a  palav ra . E ra  b em  v e rd a d e  que ele, 
pessoaim ente, não  ad m irav a  a política d o s B arros. M es­
m o assim  e  ten d o  em  m en te  ap en as  o  que a  futura 
M atriz rep resen taria  p a ra  Lençóis e  seu povo, iniciou 
um  discurso tão  no tável e  v ib ran te , que com oveu o 
en tão  governador. Esse discurso o sr. José Serralvo  
tem  g rav ad o  a té  ho je . Im ed ia tam en te  A d h em ar d o a ­
ria à  C om issão de  O bras, a  som a d e  200  con tos de  
réis, que serviu p a ra  rea lizar m ais d e  6 0 %  d o  custo 
d a  obra.

M as não foi só isso que Pe. Salústio  fez p o r  L en­
çóis. C onseguiu ele tam b ém  unir a  classe d o s m otoris­
tas d e  p raça  d a  c idade, em  to d o s os d ias 25 d e  julho, 
consagrado  a São  C ristóvão,

O  p ro g ram a dessa festa, sob  sua orientação, era 
traçad o  no Posto  Esso ”São C ristóvão” , d o s C apoani, 
h o je  A gência C hevro let. N o d ia  25, pela  m anhã, era 
rea lizada a  Missa d o s m otoristas, b ên ção s dos carros 
e, a  seguir, o  g ran d e  desfile p e la  rua 15. O  sr. Eva- 
risto  C anova, tam bém  falecido, com  um  giz à  m ão. 
p roced ia  d e fro n te  o Bar d o  C hopp, à  num eração  dos 
veículos que passavam , gera lm en te  feita na  po rta

D epois d a s  12 ho ras d o  d ia  de  São C ristóvão, 
a in d a  sob  a o rien tação  d o  falecido vigário , e ra  reali­
zado  o m aior churrasco d e  confra tern ização  d a  cidade. 
O  local e ra  o n d e  se situa h o je  a  rua M anoel A m ancio. 
bem  o n d e  estão  as residências dos srs. Ja ry  C ezarotti, 
Raul G aio tto  e R icardo  C osta. Servia, sob  o  abrigo  
d o s frondosos eucalip tos d o  quintal d o  sr. B ôrtolo 
Coneglian, d e  aprazível lugar p a ra  os lençoenses de  
en tão  sabo rearem  o churrasco  ”d o s m otoristas", cujo 
g ad o  era d o ad o  por fazendeiros d a  região. T o d a  c id a ­
de  partic ipava  e  só a b eb id a  era  cobrada. G ran d es 
valas eram  ab e rta s  na te rra  p a ra  o povo  assar carne, 
em  espetos de  páu, co rtad o s nas im ediações d o  cem i­
tério, pelos p róprios m otoristas.

.Vs 17 horas term inava o  churrasco e o  povo 
a in d a  levava carne p a ra  casa. Incrível, m as verdadeiro . 
Bons tem pos, aqueles. O s que trab a lh av am  nessa co­
m em oração  eram  os m o to ristas A ngeto  Lázari, Â ngelo  
B ottan. Â ngelo  Petenazzi. A rth u r C anova. Miguel 
Langoni, Jo ão  C apoani. V irgitio  C apoani, S an to  L eo ­
n ard o  Giglioli, Silvio C apeiari, Jo ão  M orante. José

TALONÁRIOS CONVITES DE

CASAM ENTO CARTÕES SOCIAIS E  SERVIÇOS G R A R C O S EM G ERA L

Artes (iráíkas Bueno Ltda.
RUA CEL. JO A Q U IM  A . M ARTINS, 549  

LENÇÓIS PA U LISTA

FO N E: 63-0566

E stado d e  São f a u lo

-  /-

Edem ir C O N E G U

Pe« Salústio Rodrigues M achado

C oneglian, Z ezé M uller, Bepe Botan, A dolfo  Bin 
Chico C orreia, C eleste Biral, Luiz Bíra), Luiz A: 
do, Jo ão  B reda, C hasque, F em an d in h o  Frezza, Guii 
Leda, José M aganha, N elo B reda, A ram is Lazari, 
dio T . Feres. G ino  Basso, Bepin M oretto , MarcoUi 
M odesto, Em ilio Rossí, N icola Rossi, B runo Nellí, 
lio e  Silvio C apoani, Lugin C onti, que eram  duxiU 
p o r lençoenses com o Â ngelo  A ugusto P&ccola, Al; 
G íovanetti, P ierin C oneglian, F lo rindo  Co m s Î a^í 
m ãos C arani, A m érico B randi, Luiz Batistela,
M om o, P lácido  M oretto  e tan ta  gen te  que já nao 
consegue m ais recordar.

O s tem pos m udaram ? E v iden tem en te  que 
A  cidade cresceu dem ais e  se essa com em oração  comj 
churrasco g rá tis  fosse h o je  realizada, quan tos bois pi 
cisariam  ser ab a tid o s?  Q u an ta  gen te  poderia  lê  
carne  p a ra  casa?

Bem. A  g rande lição que a  gen te  p o d e  tirar 
(atos d o  passado, é o  esp írito  de  união que havia, 
estava inserido no contex to , no  íntim o de  cada 
coensel

N ão quero  d izer com  isso. que h o je  não 
união. Não. L onge disso. M as se m uita  coisa de  i 
tivo a inda  existe nesta  te rra , devem os em  g rande  pj 
aos exem plos dos nossos g randes hom ens d o  paM idi 
lançadores da  sem ente da  união  e  d a  fé, cuja ir v  
p lan tad a , despon ta  g ran d e  e  bela. graças ao< ^\\\: 
v ivem  para  cuidá-la, tra tá -la  e  à s  vezes podá*ia 
que os frutos sejam  rea lm ente  bem  colhidos por 
o  povo.

Supermercados Sta. Catario
A PR O V EITE AS G RA N D ES OFERTAS

D ESTE M ÊS

E GAHNE DINHEIRO!
A V EN ID A  9  DE JU L H O , 588

AVENIDA BRASIL, 630

Serralheria " B R A N D I II

Serviço - T o rno —  S o ldas era G era l —  T an  ques p a ra  L iqu ide
A G O R A  EM N O V O  ENDEREÇO 

Rua A nita G aribaldi Nu» 1104  —  Fone 63*1079

Serviçee em  Calhas

Paulista

C O M P R E  D M  F O R T E ;  C O M P R E  O M

FORD 7.000
Doze toneladas P. P. T. - O 
(SAE) a 3-000 ipm. - Sistema 

cambio com 5 marchas -

mais forte chassi do mercado. - Motor Perkns de injeção direta, 150 
de freios totalmente a ar. - Diferencial de duas velocidades - Caixa
PLANOS DE PAGAMENTO QÜE COMBíNaM COM SEU BOLSO.
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“A  M U L H E R  N O  C O M PA SSO  
D A  BU SCA  D E  N O V O S E SPA Ç O S ’

A s m ulheres estão  vo ltando , ou m elhor, nunca 
partiram . D esde q u e  o m undo  é  m undo  foram  elas 
que nos expeliram  de  seu v en tre  com  p lacen ta  e tudo. 
você prim eiro, m am ãe.

S e ja  a trav és  da  política com  a  b rilhan te  v itória 
da  conservado ra  M A R G A R E T H  T H A T C H E R  no 
pais em  que reina um a m ulher-rainha, E U Z A B E T H . 
ou um a Pintassilgo à  m in istrar Portugal. N o Brasil 
estam os b rilhando , ou  esperam os b rilh ar n o  senado  
a través d e  EU N IC E M IC H lLiS. S eja  a trav és  d a  T V , 
não  só com o artista, um a F ern an d a  M ontenegro, um a 
D ina S fat, um a T ôn ia  C arrero , um a A racy  Balabarúan, 
um a G lória  M enezes, sem  fa lar n a  p lu ra lid ad e  d e  um a 
Bibi Ferre ira , ou a  g ran d e  ap resen tad o ra  da  T V , H ebe 
C am argo . N a b a ta lh a d o ra  incansável que é  X ênia, ou 
na cronista  m aior d o  Brasil, escritora H elena  Silveira.

M ulheres que estão  na T V , p a ia  m ostrar o 
acontecido  ou ap en as  o  previsto , lu tando  p o r  um  lugar 
r\ão som ente para  exib ir seios e  cozas, m as tão  som en­
te p a ra  serv ir e  sentir-«e útil.

H o je  encon tram os num a Sim one de  Beuvoir um a 
defensora  honesta e trem endam en te  coeren te  d a  m u­
lher. U m a m ulher in teligente e que enzergalonge. F 
um a m ulher que com preende  o  m undo  e  a  si m esm a

N ão im porta  que seja  b ran ca  ou negra, rica ou 
pobre, m as ap en as  m ulher. E stam os em  p lena ba ta lh a  
d a  m ulher p a ra  a  m ulher, não  esta lu ta fem inista a p re ­
goada p o r m uitas, querendo  p ro v a r sua superioridade 
em  relação  ao  hom em , tan to  física quan to  intelectual, 
pois a superio ridade  m asculina é  um fa to r biológico, 
um a d iferença fisiológica.

M as sim. e s ta r o m bro  a  om bro  com  esta m arav i­
lha de ser hum ano, que é o hom em . P ara  elas eu 
d iría : "deixem  d e  ser um hom em  de  segunda catego­
ria, p a ra  ser um a m ulher de  prim eira classe!"

JA C K IE  O.

E p o r falar em  m ulher, o  m aior m ito  d e  nosso 
tem po  com pletou  50  anos ontem , jaequeline  Lee Bou- 
vier, ex*K ennedy e ex-Onassis, não perdeu , ap esa r do 
tem po, o  p o d e r d e  a tração  p a ra  as colunas m exericá- 
veis d o  m undo  todo . P ara  u n t n ão  passa de  um a frí­
vola e am biciosa m ulher, p a ra  outros um a criatura 
vulnerável a um destino

M A N C H E T E S D A  SEM A N A

A  sem ana não  foi nada  p rodu tiva  em  se falando 
d e  noticias. Da guerra  na N icarágua a trág ica  herança 
de  um a d itad u ra  sul-am ericana, a  m iséria, a  estagna­
ção. a decom posição hum ana. U m a d itad u ra  de

'  quaren ta  anos, um d itad o r com  bilhões d e  dó lares in *
vestidos no ex terio r para  assegurar o  fu turo  d a  família, 
am antes e  cúm plices. O  Pais transfo rm ado  num a im en­
sa fazenda particular.

D A  ECO N O M IA  D E  G U E R R A  —  o óleo dicsel já
falta em  quase to d o s os postos d o  Braail, com o 
tam bém  o gás de  cozinha, quero só ver com o te r­
m inar a safra  agrícola.

D O  P R O FE SSO R A D O  —  o tu fáo  g o v ern ad o r restitui-

rá o desconto  no abono  a  partir do  m és de  agosto  
—  claro que o  im posto de  ren d a  no  abono  con­
tinuará a ser feito, um a vez que é disciplinado 
po r decreto-lei federal.

C A SO  CLA U D IA  LESSIN —  Michel F rank  continua 
im pune na Suiça. um a im pun idade  só p a ra  crim i­
nosos m ilionários. Passaram -se 2 anos e  ninguém , 
nem  o  ou tro  acusado, o  cabeleireiro  G eorge  K hour 
foram  ju lgados pelo  assassinato d e  O á u d ia  Lesain 
Rodrigues. £  isso aí. "gen te  fina é ou tra  coisa". 
T endo  dinheiro  você p o d e  a té  m atar. —  E  dose. 
E p o r fatnr em  m atar, que gracinha o  A ysto llah

P A U L A  Q U E IR O Z

Khom eini dizer que a  m úsica é o m esm o que o 
ópio p a ra  s  juven tude  —— a o  com em orarem  o 
"R am adan" (m ês sag rado  p a ra  os m uçulm anos) 
onde se deve ob serv ar abstinência alim entar, se ­
xual, fum ar em  público e  ou tras m ulçum anites 
mais. T u d o  bem  quando  feito livre e  com  e^>on- 
taneidade, m as com  fuzil no  peito  é d o s e . . . não 
há m uçulm ano e iran iano  que aguente. Dai. c la ­
ro . os d ias feriados d o  X á  term inarem  a  curto  
prazo.

A o  fazer um  a taq u e  contra 
País. cham ando-o  de  repressivo e 
sim patia d o  resto d o  m undo que 
m uita tristeza.

d e  seu 
ganha a

tud o com

M O D A  —  O  Q U E  U SA R

A inda  nem  bem  usam os o  inverno  e já  se fala em  
lançam entos d e  verão . A  m o d a  já  está  defin ida  para  
esse v erão  as  roupas g an h aram  um  b asta  d o s  esti­
listas m undiais. O ie g a  d e  roupas franzidas, roupas 
fo lgadas e sobreposições.

A s m ias encurtaram  um pouco m a» , as calças 
com pridas m enos usadas. ficando aó os m acacões 
que en tram  com  força to tal.

P o r isso as gordinKaa que se cuidem , pois o  co rpo  
fem inino vai ap arecer u m  pouco mais.

C u idando  d o  seu corpo , fazendo um  cooper, g i­
nástica e aáunas, você p o d e rá  estar em  fo rm a para 
usar as novas tendências d o  v erão  que vai surgir.

O  acessório  coloridísattno, é  tcKocanbe, co n co r­
do. m as ao m esm o tem p o  fascinante. S ap a to s  am a re ­
lo. turquesa, vennelho , v e rd e  —  duas cores nos sa ­
patos tam bém .

Jeans continua sendo  a g ran d e  pedida. A  F jo rd  
acaba  d e  lançar m ais ou tra  e tiq u e ta : a  P ioneer —  em 
denin  índigo b lue —  co rte  perfeito .

T em  tiragem  lim itada, com  certificado  de  g a ra n ­
tia. ó tim o  p a ta  nós, pois tu d o  é m odism o e pase--  ̂
depressa, vam os curtir o  jeans. escolhendo bem  as 
rtiquetas.

D E S T A Q U E S  SOC IAIS
Jo ão  Sérgio e M arizolda (C ap o an i) L orenzetti 

receberam  os am igos p a ra  um  delicioso alm oço, onde 
não  faltou  um  suculento "cai>dletti*’. um  pernil à 
"C alifó rn ia"-estupendo . Era o na t d a  anfitriã. M uitos 
am igos foram  abraçar.

A na e C nstina 
béns. U m  grupo  de 
com  mil variações.

am igos ira
hoje os para 

degustar "fondues

Sexta-feira  aconteceu  a badaiadisaim a festa "U m a 
noite d o  T exas", na C hácara d o s  C apoani, anfitriona- 
da  pela m am ãe N orm a e co -aa fith o n ad a  pela  Gisela

D o Rio com pareceram  H iltinho  e  H enrique cice- 
roneados p o r C ristiano Brega. De O u rin b o t O d ilon  r  
Jun io r Segala acom panhando  seu psir constan te. R o ­
sângela GonçaJvea.

D e B auru M arinho e M unir avec F ern an d a  Orai.
W ilinho e M areio Orai, este o chefe d e  quadrilha 

de b an d id o s d o  oeste am ericano.
Fofísaimas as texanas V aléria  Paccola. C n stin a  c 

A na Lorenzetti. Roaãngela. Stlvnna Brega. S ilvana 
M oretto . Silvia H elena Peteaazzi.

T am bém  circu lando p o r 14 V ergilio  C apoani e 
^ e i l a  G eblira. T elm a M attos e José  R ubens. E gberto  
F ranco  (p ik to le iro ) e Suzana C am panari, D agoberto  
Petenazzi e V ania B randíni, M arcos Peteziazzi. Zé 
M aria e Juan, E d u ard o  e  Evraldo. E lder Paccola. 
T oninho e José A ugusto Paccola.

TODO 0 CHARME E ELEGÂNCIA

A revisto Clouúia 
de jtriho apresento os 
útrtmos novidodes do 
modo poro vocé marcar 
presença em todos os 
suoi festos. Cfoudio 
traz ainda sugestões de 
roupos pvo 0 seu 
d)o*o-dk], umo modo 
multo elegante poro os 
cheinhos e moRK» 
lindos que vocé mesmo 
podefozer.

EM JULHO
16  teceffos poro bolos 
com recheios, oobemsase 
truques IncrNels.
Um teeminho de fonioches 
ptvo setB fflhos.
A beleza dos cactos 
paro 0 suo decoroçOo. 
E^ecial: "Como 
vtver melhar os momentos 
de am or.

CLAUDIA
Procure nas bancos

Lib o n tíríi de liilíte s  Clíiícn 
LeiçAis Pailisti S-C. Ltdi.

D R . M ARCnJS V  C A V IN I D A  M L V A  
C R F S  — N.o 7 1 1 5 — C . P . F .  9 3 0 6 4 5 8 6 9 -1 5

D R . M A R IO  T A M Y O  K A W A R IT A  
C R F  6 —  N .o 7069  —  C . P . F .  6 2 1 1 0 1 0 1 8 -4 9

R w  IS  d e  N ovem bro , 4 7 3  —  F ana , 6 3 -0 6 2 1  
Lençóis Paulista —  São Paula

A T E N D IM E N T O : 

D as 7 .'00  à s  12KM

Mnl

d a s  1 4 :0 0  ás 1 9 A 0

Banco d o  Bra»!

B arra G ran d e

Usina B io  Jasé

EXiraLflors Sivieultura

Banco do  E stado  de  São  Paulo

A G U D O S : JO R N A L  E  RA D IO

A  vizinha c idade d e  A gudos, que já  con tava  com  
um jo rna l sem anário  circu lando  —  " A  Im preaaa" *—  
ganha ag o ra  dois novos veículos de  com unicação, que 
vêm  enriquecer a in d a  m ais a  ch am ad a  "P rincesa In- 
duatrial". N o d ia  27  p - p . .  foi an çad a  a p ed ra  fu n d a­
m ental d a  fu tura R ád io  U niverso, cu jos tianam iasores 
ficarão às  m argens d a  R odovia  A gudos-B auni, em  
terreno  recen tem ente adqu irido  pelo  G ru p o  U niverso. 
D en tro  em  b rev e  essa em isaora estará  n o  ar. se co n s­
titu indo em  m ais um a o p ção  p a ra  os ouvin tes d a  re ­
gião P a ra  A gudos constitui-se fa to r de  g ran d e  im p o r­
tância a  instalação dessa em issora d e  rád io , um a vez 
que. a lém  d e  fo rta lecer o  com ércio  local, c o lab o ran ­
d o  d ire tam en te  p a ra  o  progresso  d a  c idade, abrirá  
fren te  de  trabalho  p a ra  m ão d e  o b ra  especializada. 
T am bém  no d ia  d e  seu aniversário , a  c id ad e  d e  A g u ­
d o s foi p resen teada  com  m ais um jo rnal. T ra ta -se  do  
periód ico  " O d a d e  de  A gudos" que será  com posto  
em IBM e im presso em  off-set em  sua p ró p ria  oficina. 
Dessa form a. A gudos e  região ficam  bem  serv idos em  
m atéria  d e  com unicação.

A im prensa escrita e  falada de A gudos, votos de 
um futuro prom issor, com  m uito

CAPOANI COMERCIO DE VElCULOS LTDA

Ganhadores do Concurso
1.0 Agostinho Almeida Barreto
2.0 Apnaldo Jose Pacheco

f f

Macapá • AP 
Nanuque - MG.

Convidamos nossos amiqos e clientes poro participarem da nova cancursa jd inicioda



SOCÍAIS

A N IV E R S A R IA N T E S
H C J E :  —  Sr. José Luiz P acco la ; Eliza d e  F atim a 

B orin; Ivalte  G o rg o n h o  C ab ra l; V an ia  V ieira  
M aria  T e re sa  d a  C o sta ; ara. H elena  B ento d e  O li­
veira F eran to n i. esposa d o  D r. José  Silvino Pe- 
r^ntoni, resid en te  em  T up i Paulista.

D IA  30: —  Sr. AtUio V oros; M ariluce T o le d o ; José 
M anoel Gajrcia d e  A lm eida.

D IA  3 ) :  —  Sr. Â ngelo  A ugusto P acco la; sr. A bílio 
N etto ; sr. A u to n io  D iom edes; José  A n ton io  P. 
de  A n d ra d e ; Ju lio  A n to n io  G onçalves; R ogério 
C arlos C orrêa , filho  d o  sr. José  P ereira  C orrêa  e 
d o n a  M aria d e  L o u rd es  G uiaríni C o rrêa ; Luciane 
de  Souza; m enino  E d m u n d o  Nellí N etto . filho do  
Dr. E d m u n d o  Nelli F ilho e  d o n a  M aria José  dos 
S an tos N eili; m en in a  E liane C ristina S antana, 
filha d o  sr. V icen te  P ereira  S an tan a  e d o n a  M aria 
de L ourdes S an tana .

D IA  1 —  Sr. José P ed ro  M artins; sra. T erezinha
Josefa P acco la; ira . B enedita  G erm an o  Scato la 
esposa d o  sr. José* A n ton io  S cato la ; M arcos R o ­
berto  D oretto , f i lho do  sr. Egidio Jácom o D oret- 
to e dona O d e te  L eo n o r Boso D o re tto ; T elm a 
Regina, filha d o  s r . D ioracy B arbosa, e d o n a  M a­
ria F rancisca R o n iã o  B arbosa; sr. José Diegolí,

' M aria M adalena F^assarínho.

D IA  2 /8  —  Dr. A gnaJdo  Petenazzi, d ire to r d a  GM B 
—  G eneral M otors d o  B rasil; Z elinda  Rom ani.

•

D IA  3 /8  —  Sr. Essio C aran í: sr. P ietro  Paulo N etto ; 
sra. M arilena Sasso Paschoaliní, esposa d o  sr. 
Benito P aschoaltn i; m enino  Luiz Rogério, filho 
do  sr. F rancisco M anoel G onçalves e d o n a  Bene­
d ita  F ernandes G o n ça lv es; sr. C iro G om es; Dr. 
José A nton io  D alben . engenheiro  da  P etrob rás 
em  C am pinas.

D IA  4 / 0  —  W alter F in co j José H üario  D iom edes; 
sr. C arlos Ranzani.

D IA  5 /8  —  V era  Locia P ereira  G iacom ini.

Lotes à venda - Vila Paccola
L O T E  0 2  Q U A D R A  G  —  CO M  5 9 9 ,1 5  m 2. 
frente p a ra  a R ua D ja lm a d e  O liveira  Lima.
a vista  ..........................................  C r$  1 1 0 .0 0 0 ,0 0
ou e n tra d a  d e ...........................  C r$  4 0 .0 0 0 ,0 0
mata I 2 pagam en tos d e  . . . C r$  1 2 .0 0 0 ,0 0

PA R Q U E RESIDENCIAL SA O  JO SÉ
L ote 0 7  d a  quadra E  com  2 8 9 ,68  m 2 asfaltado
a  vista ..........................................  C r$  1 7 0 .0 0 0 ,0 0
ou e n tra d a  d e ...........................  C r$  7 0 .0 0 0 ,0 0
m ais 12 prestações d e  . . . .  C r$  1 6 .7 0 0 ,0 0  
com  fren te  p a ra  a  rua E xpedicionários e lateral 
para  a rua U hiram a.

Lote 2 2  d a  quadra B com 4 2 1 ,4 4  m 2 asfaltado
a  v i s t a ..........................................  C r$  2 4 0 .0 0 0 ,0 0
ou en trad a  de ..........................  C r$  1 0 0 .0 0 0 ,0 0
m ais 12 pagam en tos de  . . . C r$  2 4 .0 0 0 ,0 0  
com  fren te  p a ra  a n ia  G abrie l O lvieira R ocha e 
lateral p a ra  a rua T o m é  de  Souza.

L ote 12 d a  Q uadra C com 4 2 2 ,7 4  m 2, casca­
lhado em  soa frente
a  v i s t a ..........................................  C r$  1 9 5 .0 0 0 ,0 0
ou e n tra d a  de  .......................  C r$  8 0 .0 0 0 ,0 0
m ais 12 p agam en tos de  . . . .  C r$  2 0 .0 0 0 ,0 0  
Com  fren te  p a ra  a  rua B arto lom eu Bueno da  
Silva e lateral p a ra  a A v. U biram a.

Lote 12 d a  Q uadra B com  351 ,21  m 2
a v i s t a ..........................................  C r$  1 7 0 .0 0 0 ,0 0
ou en trad a  d e ..........................  C r$  7 0 .0 0 0 ,0 0
m ais 12 p agam en tos de  . . . .  C r$  16 .700 ,00  
C om  frente p a ra  a  R ua T om é de  Souza e lateral 
p a ra  A v. U biram a.
O s in teressados dev erão  p rocu rar o  Dr. W arner 
Paccola pelos te lefones: 6 3 -0 4 0 2  ou  63 -0000 .

Rua Ignado A ns^m o, 123 —> A ceito propostas

VENDE-SE TERRENOS

V ende-se 2 lotes de  terrenos, m ed indo  I 1x25 ms. 
à  rua M inas G erais, em  fren te  à  C reche, na 
V ila Cruzeiro.

T ratar à  RUA JOAQUIM  G A BRIEL n .o  171,
com  o sr. V icente M oretto

ainda há tempo para
um reestudo

o  tem po  se foi e hoje, tem os que lam en tar erros 
d e  adm in istração  pública, no que concerne  em  aceitar 
construções de  ob ras em  lugares a tua lm en te  rep ro v a ­
dos, p o r  circunstâncias várias, ou em  tam anhos su­
p erad o s desde  o seu início.

A  adm in istração  pública não deve ap ro v a r p lan ­
tas que não  se en q u ad ram  no p lan e jam en to  urbano , 
tendo  em  vista tam bém  que Lençóis P aulista  é um a 
c id ad e  de  ace le rado  crescim ento e que o seu futuro 
não foi p rev isto  a té  agora , em  certos casos.

Forum , edifícios d e  bancos, excetuando-se  o  B an­
co d o  Brasil, C a ixa  Econôm ica, estabelecim entos d e  en ­
sino, C orreios e  T elégrafos, C asa  d a  L avoura  e outros 
fo ram  edificados co m  um a econom ia ex trem a, num a 
dem onstração  de  que Lençóis Paulista n ã o  co rresp o n ­
de  com  coisa algum a aos cofres públicos d o  E stado 
e da  F ederação  e  os seus recursos natu ra is não  ofe­
recem  garan tias aos possíveis em pregos d e  capitais.

Lençóis Paulista tem  que se co n ten ta r com  as 
reform as das o b ras  constru ídas já  superadas ou das 
que p ed em  a D eus que o m undo  acabe.

Q uem  ap rovaria , agora , a  localização d a  C apela 
de São B enedito, quando  era  in tenção  d o  sr. ArcJian- 
gelo B rega edificá-ta nas p rox im idades d o  "P ostinho"?

Q uem  ap rovaria , hoje, o local d a  construção  da 
C asa Paroquial e seus anexos, na P raça  D om  José 
M agnaní, im ped indo  a bela  visão panorâm ica d a  Igre­
ja  M atriz e obstruísse a fachada  do  grupo "E speran ­
ça de  O liveira"?

Q uem  não  desejaria  que a E stação  d a  FEPA SA  
(S o ro cab an a ) tivesse a sua en trad a  principal d e fro n ­
te à  rua F loriano  Peixoto?

C om o estes, ou tros fa tos poderiam os apon tar, 
que careciam  de  m aiores estudos, an tes  da  sua loca­
lização e construção.

O  fu turo  nos leva ao  reconhecim ento  d o s nossos 
erros, p o r falta de  diálogos, ou aceitar opiniões e  crí­
ticas. quando  construtivas.

A gora, estam os incorrendo  n ou tro  erro . caso se 
realize o p lanejado .

No dia 26  de  abril p . p .  foi lançada a p ed ra  fun­
dam ental d o  Paço M unicipal, que depo is de  edificado. 
sufocará a visão do  Colégio V irgílio C apoani, dada  
a sua localização.

O  te rren o  que será tom ado  pelo  novo edifírio . 
deveria  ser transfo rm ado  num a p raça  de  lazer, desti- 
tinada, p ríncipalm ente. aos alunos an tes d as  aulas.

O  Paço M unicipal já  tem  o seu local p red e te rm in a­
do . na A v. 25 de  Janeiro , pelo  ex-prefeito  C o m en d a­
d o r A nton io  L orenzetti Filho. cu ja  p lan ta  m andou  
elaborar, an tes  que o edifício da  P refe itu ra  passasse 
pela  últim a reform a, v isto  e s ta r p rev ista  a sua d em o ­
lição.

C on tinuando  no  seu p lano , no fu turo , o sr. p re ­
feito terá que ouvir lam entações populares, com o ou­
tras tan tas, que, hoje, fazem  referências aos fatos 
passados.

A  A v. 25 de  Janeiro . índice d o  nosso m ovim en­
to urbano , é o loca! natu ra l do  futuro  Paço M unici­
pal, estaria  exposto  perm anen tem en te  aos visitantes 
da cidade, coisa que não  acon tecerá  se fo r edificado 
o n d e  foi lançada a p ed ra  fundam ental.

A inda  há tem po, p a ra  um  reestudo  do  assunto. 
C onvém  pensar.

A LEX A N D RE CH ITTO

I M O I C A D O ^  P > R O F l S i l O N £ ^ L

A D VO G A D O S

D R. W A N ER  PA CCO LA

A D V O G A D O  O A B  2 7 1 0 3 6  —  SP

LENÇÓIS PA U L IST A

FO N E: 6 3 0 4 0 2

ESCRITÓRIO DE A D V O CA CIA

C A U S A S : C ÍV E IS
T R A B A L H IS T A S
CRIM IN A IS

B E N E FIC IO  JU N T O  A O  INPS

D R. A P A R E O D O  DOS SANTOS

R. A nita Gartbaleli, 831 - s /  2 —  F one; 63-1098

Lençóis Paulista

M D IC A D O R  PROFISSIONAL

M tD lO O

DENTISTAS

D R. JO R G E  FRED ERICO  V IEIRA

Q n irg iá *  D e a tú te

RA IOS X

Rua R o rian e  Paócate, 567 F oue: 63-07S7

D R. PA U LO  F. D E SO U ZA  SILVA

C irurg iãa D entista  —  C linica G eral

R. CW. Jeaqoini A . M arth tt, 5 3 0  - Fone 6 3  1S07

D R. PED R O  BUSO

O n irg iã e  D entista

C . R . O . S P  11074

C easultório : R. A nita G aribaldi, 931 • l .o  and. 
cenjtm te n .o  1 —  F o n e: 63 -1004  —  (recadoa)

A ten d e  sem en te  às  6 .as feiras c /  ho ra  m arcada 
das § :0 0  as  12:00  e d as  1 3 :0 0  as 16 :00  hs.

Lahocmtórío próprio

DR. SIDNEI CARLOS CESCH1NI

C IR U R G IÃ O  D E N T IST A  
H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O :

D IA  E  N O IT E
Rua Raul G onçalves de  ^ iv e ir a  N.O 113 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇc?lS PAULISTA

ENGENHEIRO #
D R. LUIZ CA RLO S BROSCO V A Z

Engenheiro  G v il —  C R E A  n.o  4 9 9 /D

Projetos, adm iiiistração, cálculos e s ü u tm is  e

serviços topográficos

Escritório: Rua P edro  N atalio LorcBsetb, 586

Lençóis Paulista

C A L tG R A FA

C artazes e d ip lom as com  letras
góticas ou cursivas

M A RIA  REG INA  DE OLIVEIRA

R U A  G E R A L D O  P. D E  BA RRO S. 719

eu  pelo  fone; 63 -690

O  sucesso d o  m édica 
pende d a  canacieneia 
tudo  isso e  m iât#

e a  saúda d o  pacim la da­
d o  farm accotico, e por 

m ais que lhes aconselhamos

Farmácia São Paulo
D IA  E  N OITE às suas m dens

A LV A R O  LUDOVIOO

RU A  IG N A O O  ANSELM O N.«
lad a d a  P aala  d a  Saúda



LençÓB Paulista D om ingo, 2 9  <io jid h o  d e  1979 O  ECO Págm a 5

CHUTE NA CANELA
P o r RIM EDEM

O  preço  dã  m an te iga  aubiu d e  novo. S e  o  coiaa 
con tinuar ataim , o p o b re  vai te r  que to rcer p a ra  aeu 
reafriado n ão  a c a b a r nunca.

#

N o O rien te  M édio, cad a  10  furos p a ra  se achar 
água» em  9  sai pe tró leo . N ão va i d em o ra r m uito, va- 
m os p ro p o r aos á ra b es  a  troca  d e  um  garra fão  d e  água 
p o r um barril d e  petró leo .

N o cam peonato  paulista, o  **Velo Q ube* ' não  
ganhou um a ainda.

—  E ntão , o  **Velo^ já  p o d e  ir acenando  a  ‘*vela**l

O  volei m asculino de  Bauru, d ian te  de  Lençóis, 
está parecendo  o  C orin th ians d e  uns an o s a trá s : **No 
ano que vem  a  g en te  ganha essa . . .**

D o m o d o  com o está o  p reço  d a  carne, a  gen te  fica 
num a g ran d e  dúv ida. Nós não  sabem os se estão  tíran ' 
do  o  **couro'* d o  bo i ou o  **couro** d a  gente.

o  funcionário  público  ficou feliz esta sem an a . 
R ecebeu o ab o n o  e  p 6 d e  co m p m r um a la ta  d s  m a r­
garina e 700 g ram as de  cam et

O s jo rna is  portugueses estão  anunciando  que s 
prim eira v iagem  da  l . a  m inistra L urdes * 'F^tassílgo" 
te rá  v isitar a Ilha das “Canárias**.

é

N a traxeira d e  um  cam inhão M ercedes d e  M artlia. 
carregado  d e  frangos estava escrito : ^L argando  pena"

CARANI TRATORES
IN FO R M A :

. A  FO R D  D O  BRA SIL tom a a liderança no  
n e rc a d o  d e  ex p o rtação  d e  tra to rea  e  ap resen ta  o 
m aior crescim ento  da  indústria  nas v en d as d e  T ra-
torc» .\g iicoIaz de  Q u atro R odaâ no  m ercado  ín tem o

J i n e í r i / B b r í l V e iila s  l a t e m »
1 9 7 8 1 9 7 9  C re sc im e n to

F o rd 1.385 1 9 1 7  ♦ 3 8 * s  ,

M F 4 1 2 5 4 2 1 8  » 2 « ,

V â l m e t 2 8 6 2
é

2 8 8 8  » ) %

C B T 1 2 8 5 1 0 7 7  - 1 6 ^

E x p o rta ç õ e s
1 9 7 8 1 9 7 9  C re s c im e n to

F e r i 1091 1 4 6 0  » 3 4 %

M F 1925 7 1 8  - 6 3 %

V i l   ̂ et 6 5 127 '  9 5 %

C B T 53 19 ■ 6 4 %

A g r s i e 1 1 12 » 1 0 %

D E
L E V E

P s Jofto A m ãncio da  C osia N

A plausos aos m ovim entos d e  O is ta n d a d e  e M i­
nistros Paroquiais d e  Lençóis, q u e  p res ta ram  n o  últim o 
dia 27  ju stas e m erecidas hom enagens ao  R evm o. Pe 
Jo ão  d a  C osta N ovaes.

A s hom enagens trad u z iiam  o  reconhecim ento  des^ 
sas en tid ad es  religiosas e d o  p o v o  era gem l, ã q u d e  que 
a lcança tão  bela  e  significativa com em oração  com o é 
a  d e  10 anos d e  v id a  sacerdo ta l em  Lençóis. São 
longos anos de  trab a lh o  em  p ro l dos seus p a ro q u ian o a  
revelando^se sem pre  um  v e rd a d e iro  pa lad in o  em  sua 
m issão, parad igm a fiel n a  defesa de  um  m o n d o  m e- 
m elhor na  constan te  p reocupação  e  cum prim ento  do 
ensinam ento  m áxim o d o  Senhor, que nos determ ina: 
* A m ai-vos uns aos outros, assim cotno eti vos araeT*.

Pe. Jo ão  com  inteligência, a m o r e despreendim en- 
to  cu m p re  sua m issão d e  sacerdote, p ra tican d o  na 
m agnitude p len a : **COMO £  BO M  SE R  BOM**

P arab én s Pe. João, D eus o  conserve m uitos anos 
a in d a  en tre  noa, pois nossa p a ró q a ia  precisa do  
dinaunismo. d o  seu trabalho , d o  seu am or e sob re tudo  
da sua o b ra  apostó lica, ob ras sociais e religiosas, que 
o  to m aram  m uito  querido  de  Lençóis.

LACA

MISSAS Da  s e m a n a

DOM INGO: —  A ntonic L o ^n x etti (6  M atnx) —̂  
C om unitária (9  M atriz) - M orfina O randt Paocola 
(I6«30 S* B en.) —  C ésar G iaeoraini e outm* inten- 
çõe» (1 9  M atriz)
S E G U N D A : —> M aria Fllipini e E d u ard o  T onin  (1 5
C em itério ) 
T E R Ç A : - ( 6 )  —  A « to  (b .3 0 )

— Asilo (6 .3 0 )  —  Mia-
— L ar d a  C riança 

—  H ospital ( ^ )  
sa d a  S a u d a d e  (1 5 M atriz)
Q U IN T A : —  H osp ita l ( 6 )
haverá  miaaa na  M atriz
S E X T A : —  H osp ita l ( 6 )  -
A posto lado  da  ^ a ç ã o  ( 7 . 3 0  M atriz) —  P d o  A poa 
to lado  d a  O ração  e M aria B. B arbosa (1 9 .3 0  M atriz ' 
SA B A D O : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )  —  In 
tenção  P articu lar ( 7  M atriz ) A tílio. ArgentiiM  # Am« 
rico Pasqualino to  19 .30  M atriz)

Aailo (6 .3 0 )  —  N ão
♦

Aailo ( 6 . 3 0 )  Pelo

M OVIM ENTO R E U G I0 6 0

Deus presisd do teu pouco 
perd alimentar a muitos

O q u e  e
^Q uan tos páes ten d es ai)**
**Ora. . . cinco pães e  do is peixes. M as 

ímo parm ta n ta  gentel)**
Q n c o  mil co m eram  e  ficaram  fartos. E. recolhí* 

doa os restos daquele  “banquete** im p ro v isad o  servido 
sobre a  e ram a  na  encosta d a  m ontanha, so b ra ram  12

P arece  ev id en te  a  n ão  necessidade d a  m atéria  
p rim a p a ra  o  m ilagre rea lizado  p o r  C risto. M as c o n ­
tinua sendo  v e rd a d e : d e  quis a sa r  d o  pouco  a lim ento  
que hav ia  p a ra  saciar to d a  aq u ela  gen te . B em  que 
Jesus p o d ería  te r  d ito : **£ . . .  co m  cinco p ães  e  d o a  
peixes não  d á  nem  m esm o p ara  com eçar. E  já  que 
vou fazer um  m ilagre, quero  que se ja  um  g ran d e  p ro ­
d íg io : vou  “criar* pão . tiran d o -o  d o  n ad a , ou  das 
pedras, ou  d o s co g u m d o s. ou  m esm o d e s ta  gram a. 
Assim, a  repe rcussão será  b e m  m aio r tam bém . P o r 
isso, jo g u o n  fo ra  estes inúteis e  d u ro s cinco p ã e s . . . 
tam bém  os peixes. V o u  fazer u m  mOagre to ta lf*

M as a  p a lav ra  d e  C risto  so a  b em  d ife ren te ; **Tra- 
zei aqui o  q u e  tendes e  fazei sen ta r a  m olúdâo* . E  
o  fa to  m ais im portan te  aco n teceu ; n ão  o  m ilagre, do  
qual m uitos nem  sequer se aperceb eram , ta lv ez ; mas 
o a lim en tar 5 m d hom ens fam intos, necessitados d e  
p ão  p a rs  p o d e r  c<Mitinuar ouv indo  a  P alav ra  d e  Deus.

O  pouco  d o  hom em , o ferecido  no  a lta r  d a  g e n e ­
rosidade, en tra  rm  com unhão  co m  o  tu d o  d e  D eus e 
a lim en ta  e  to d o s  oa necesaitadoa. N inguém  exige d o  
hom em  m ais d o  q u e  p o d e  d a r : m a a  d en tro  d o  que 
alguém  p o d e  dar. Deus. a  v id a  e o  o u tro  exigem  tudo .

D eus con tinua fazendo  m ilagres no  m undo dos 
hom ens. M as ele con tinua p e rg u n ta n d o : “Q uan tos 
pães te n d e s? "  E le con tinua buscando  tu d o  o  que o 
hom em  p o d e  d a r  e. em  cim a d es te  pouco, realiza os 
m aiores m ilagres no  m undo  d o s hom ens.

E ncon tro  m uita gen te  que. en tre  decepcionada e 
frustrada, m e d iz :

—  Se eu tívease as qualidades d o  P e d r o . . .  ds 
Eloisa. ah. en tão  tam bém  eu faria  g randes coisas E  
lá se deixam  ficar, n o  m arasm o d e  sua m ediocridade, 
não  fazendo  n ad a  po rque n ão  tém  as “g ran d ec  q u a li­
dades*  d o  P e d r o . . .  d a  Eloisa.

T o d a  com paração  deste  tipo. em  que alguém  c o n ­
fron ta  suas qualidades e  ap tid õ es com  as qualidades 
e ap tidões d e  outro , é  terrivelm ente  in justa. Injusta 
p a ra  com  o  o u tro  hom em , in justa  p a ta  com  a  v ida. 
injusta, p ro fu n d am en te  in justa, p a ra  com  Deus. E  
eaae b p o  d e  com paração  é  um a d as  principais fon tes 
d e  frustração , am are lan d o  a  v ida  pelo  cãím e e pela  
inveja, to m a n d o  tudo  e to d o a  um  peso insuportável.

A lô. “b eb ês  chorões* fru strad o s e  ressequidos 
p o r d en tro , ouvi; quereis to m ar-v o s  *sorriso a m b u ­
lante*. ex p lo d in d o  em  v id a  no  lar e  na  com unidade?  
A ceitai en tão  m inha receita : c iJo ca i à  disposição do  
H om em  d e  N azaré to d o s  o s  pães d e  rn s s s i  ap tidões, 
to d o s o s  peixes d e  vossas qualidades. N ão im p o rta  se 
são  m uitos, não  im porta  se são  poucos: colocai T O ­
DOS. E  d e .  m ais um a vez e  sem p re  d e  novo, vai 
fazer acon tecer o  g ran d e  m ilagre d e  a lim en tar aqueles 
que precisam  ser alim entados. E  p o d e  h av e r a lgo  n c  
m undo  que ae co m p are  à  aabsfaçâo  in terior d e  ter 
a lim en tado  um óiuco hom em  com  fom e d e  v ida . cocn 
fom e d e  D eusf?

O ntem , ho je  e  s e m p re . . . D EU S PR E C ISA  D O  
T E U  P O U C O  PAR.A A U M E N T A R  A  M U ITO S. 
O ferece teu  pouco  que é  tu d o  o  que tens e  d e ix a  D eus 
m ultip licar os pães d o  p e rd ã o  e  d o  am or que a lim en ­
tam  p ara  a  v ida  e terna.

PREPTRA

E G A N H E  

RUA IS  D E NOVEM BRO, 864

D I N H E I R O !

Elétri Téciíca Le ic íís
R IC A R D O  C O S T A

L avadouras. R efrigeradorea e  Fogões

B R A S T O fP  
P lan o  a lé  12 

R ua 15 d e  N oveasbro, 754
P

63-0180

S/A LENÇOENSE DE COMERCIO E AUTOMÓVEIS “SALCA 99

Avpnida de Janeiro, n.o 537 Lençóif Paulista SP.
Ft>nes: 630075 -  630476 630121

Este é 0 eidereço do iBlIior legócie para a liilia de carros de maior sicesso.
Fuãca L/1600

Pascal Surf - Komb-Pick-up-Furgâo
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E S P O R T E S

C A L  empatou em casa 
1 X 1 ceitra Regínópolis

O  C , A .  Lençoenâe, em  *ua prim eira p artid a  no 
re tu m o  d o  cam peonato  am ador, em patou  dom ingo 
últim o neata cidade, po r I tento, d ian te  d o  aguerrido  
con}unto do  R egínópolis F . C .  O s com panheiros de 
P rad inho  iniciaram  a p a rtid a  com  m uita v o n tad e  e, 
nos m inutos iniciais, parecia m esm o que rio golear o 
fo rte  adversário . A inda nessa fase. o C A L  m arcaria  o 
seu prim eiro  gol. que depo is tom ou-se  o  único, a tra ­
vés d a  cobrança de  um  tiro  livre d o  excelen te av an te  
Paulinho A ntunes. D epois o  tim e foi aos poucos, 
caindo  de  produção , principal m ente na p a rte  física. 
Foi aí que seu ad v ersá rio  com eçou a reagir, para 
chegar ao  em pate  que tan to  lhe interessava, em bora 
o  resu ltado  não tivesse sido tão  m al p a ra  as pre« 
tensões d o  G lorioso  neste 2 .o turno.

P ara  nós. o  m aior p rob lem a d o  C A L  u ltim am en ' 
te, tem  tid o  o fato de« dificilm ente, jogar com  o 
m esm o tim e duas vexes seguidas. Sem pre bá  um  
inconveniente que tira  essa possibilidade. C ontudo , 
m uita coisa vai acontecer n o  re tu m o  e o C A L  tem  
forte  chance de o b te r a  classificação a lm ejad a  para  
o  3 .0  turno , fato que no passado, e ra  a coisa mais 
íà d i  de  ocorrer, em bora isso, com o dissemos, possa 
ser repetido  neste certam e am ador.

H O JE  EM A V A t

O  C A L  vai jo g a r em  A vai na ta rd e  de  hoje e 
lu tará com  to d as as forças para , ao  m enos conseguir 
um  em pate  naquela  c idade. S abem os de  an tem ão, 
que a equipe de  A vai inscreveu alguns craques de 
boa qualidade  tecn im  pertencen te  ao  futebol a m a ­
d o r  bauruense, m as se o alvi-negro iençoense acertar 
suas Unhas, poderá  sair de  cam po  co lhendo  um bom  
resultado. E  o que to d a  Lençóis espera.

CO PLA N A  VENCEU

O  E . C .  C oplana. o rien tad o  p o r A ntonio  Jose 
Paceola, jogou  dom ingo  ú ltim o no  b a irro  de  V argem  
Lim pa, com  duas equipes. A  principal venceu p o r 
5 s  0  ã  equipe do  V argem  Lim pa, enquan to  que a 
inferior venceu po r 3 ten tos a 0. H o je  a  C O P L A N A  
jo g ará  em  M ineiros do  T ie tê  co n tra  o  M ineirense e 
a  delegação  local s u rá  em  ônibus próprio , às  1 2 h o ­
ras da  C ooperativa  dos P lan tad o res  de  C ana.

VOLEIBOL CAM PEÀO

O  volei m asculino de  nossa cidade, conquistou a 
m edalha de  ouro nos X  Jogos R egionais dc  T ietê, 
fato que veio a leg rar o  m undo  esportivo  Iençoense. 
enquan to  o fem inino conquistou a m edalha d e  p ra ta  
o b ten d o  o  vice-cam peonato . O  volei m asculino d e r­
ro tou  Bauru enquanto  que o fem inino perdeu  na  final 
p a ra  a  vizinha cidade. Os técnicos dessa m odalidade. 
A lajrr e A rchangelo . vão  d a r  início ao p rep aro  des­
sas equipes, para  participarem  do T roféu  B andeiran ­
tes, que neste ano  deverá  ser d ispu tado  em  A raçatuba.

"SA N TA " DE A R EIÓ PO U S M ANTÊM  TABU

O  S an ta  Cruz de  A reiópolis, m anteve dom ingo 
um velho " tab u ” , ao  vencer o *eu m ais d ire to  rival

__  o A lv o rad a  F . C .  d a  m esm a cidade, po r 2 a I,
ten tos de  Falcão  ( 2 )  e C ocada.

O  A lv o rad a  vencia no  1 .o tem po, m as o Santa 
reagiu e chegou ao  p lacar de  2 a  I, jo g an d o  com . 
Ney, Fum inho. T o ta  e R orato . Fausto  e Penna, Sthan- 
guini. Mico. R rré . F alcão  o T iqu inho  L ara ( R a t o ) .  
O  tre in ad o r Francisco G ordono , espera que sua equi­
pe consiga h o je  um  bom  resu ltado  na c id ad e  d e  B o­
caina. íren le  à  equipe d o  m esm o nom e, p a ra  m anter- 
se líder e invicto d o  certam e, com  nenhum  pon to  p e r­
dido.

A TLETA S PRETEN D ID O S PO R PARANAENSES

Segundo apuram os, d ire to res do  A pucarana  FC. 
d o  E stado  d o  P aran á , que d ispu ta  a  Especial daquele 
E stado , estiveram  dias a trá s  em  nossa c idade, o b je ­
tivando  levar àq u ela  cidade, os jo g ad o res  P irré e 
Bruninho. que a tu a lm en te  jo g am  pelo  S an ta  C ruz de 
A reiópolis, m as residem  em  Lençóis. T am bém  o  tre i­
n ad o r Francisco G ordono , d a  equipe d o  S an ta  Cruz. 
foi conv idado  a  tre inar equipes na c id ad e  paranaense. 
O s craques Bruninho e P irré seguirão esta sem ana 
p a ra  iniciar tre inam entos no  A pucarana, enquan to  que 
G ordono , po r m otivos particulares, não p o d erá  aceitar 
po r o ra  o convite  d o  A pucarana  F . C .

O  A . GUEDES CONTINUA INV ICTO

M antendo  um a longa invencibilidade, os a tle tas 
da  S . E . A .  G uedes ob tiveram  no ú ltim o dom ingo 
em  seu estádio, um a vitória p o r  3 ten tos a  dois, frente 
à equipe d o  R om a F . C .  d a  c id ad e  de  Pederneiras. 
Foi um a p a rtid a  duríssim a p a ra  o  tim e d o  “G uedão  , 
m as no  final p revaleceu  a  m aio r ca tegoria  de  seus jo ­
gadores. O s gols foram  assinalados p a ra  o  “G u ed ão ” 
a través de  Bosinho, novam en te  de ixando  a  m arca de 
artilheiro , e Francisco ( 2 ) .  P a ra  o  com bníado  de  P e ­
derneiras. m arcaram  M ané e G rilo. A  S . E . A .  G u e­
des jogou  e venceu com . T urcarelli, U gão, S ilvinho 
Boso, T onico , V ard ão , C aio e Laércio, M irinho, T ito . 
Bosinho, e Francisco. P ara  o R om a F . C . :  A dem ir 
Padeiro . C arlinho, Bastião, H enrique. Z ag a to  e João  
Líce, G rilo , Jo ão , M ané e  C orvo.

N a p relim inar jo g aram  os do is asp iran tes, onde 
tam bém  prevaleceu um a v itó ria  d o  “cascudão” da  
S . E . A .  G uedes p o r 2x1. gols m arcados p o r Sonera. 
e para  o asp iran te  d o  R om a F . C .  Nico. A s equipes 
fo rm aram  com : S . E . A .  G uedes: T urcarelli, Z ito. 
C oruja, M arco C orá, T on inho . Z é Jo ão  e  Padaríco, 
D avi (Ney B oso), Sonera. Fum aça e  N equinho. O  
Rom a F . C .  com : G rilo, José, V aldem ar, Braz, Mos- 
tásio, C hiquinho e L am breta . Nteo, Julio, ^ d n e i  e 
Toninho.

Nn p arte  da  m anhã, jogaram  os ve te ranos do  
"G u ed ão ” que residem  em  Lençóis Paulista, versus 
veteranos que residem  em  Al f redo G uedes, m as não 
houve vencedor, pois o p lacar final foi de  2x2.  Os 
gols foram  m arcados po r Béga e Form igão p a ra  os 
veteranos d e  Lençóis P ta.. e  2 gols d e  V eio  Boso 
p a ra  os ve te ranos de  A lfredo  G uedes.

V ete ran o s d e  Lençóis P aulista  co m : C arlinho. 
Milton Paccola. Béga, C idão  M oretto , G asparin í e Neu.

Z é Luiz e T eles (G iaco m etti) , Joãozinho , Borinzinho 
e M eleca. O s ve te ranos de  A. G uedes com : Luiz A n ­

tonio. M astela. O svaldo. Claudto e R enato , D ito Pran- 
ta e Q uim  R am os. Davi. Sérgio. V éio  Boso e G ilberto  
(D écio  B oso). O  ju iz da  p a rtid a  foi Silvinho Boso.

N A O  D E I X E  O  C E R T O P E L O D U V I D O S O !

P  R  E  F  I R  A

UI
M OVEIS SA O  LU IZ  V O C Ê  JA  C O N H E C E  E  P O D E  C O N FIA R

b a t e r ia s  e m  g e r a l

Momo
R. C E L  V IR G IU O  RO CH A  710

G A R A N TID A  PO R  12 MESES
—  6 3 0 7 5 4  - 631060

CO M PA N H IA  DE H A B ITA Ç A O  PO PU L A R  DE
BAURU

C O N C O R R Ê N C IA  PU B LIC A  N .o  1 0 / 7 9

A  C om panhia d e  H ab itação  P o p u la r d e  B auru —  
C O H A B  —  B A U R U  to rn a  púb lico  que fará  realizar 
em  sua sede, à  rua 7 d e  S etem bro , n .o  I 1 -60, às  10 
horas, d o  d ia  M  de agosto  d e  1979,  C oncorrência 
Pública p a ra  a construção  d e  um  C en tro  Com ercial 
com  777 ,58  m etro s q u ad ra d o s  d e  á re a  constru ída, em 
terreno  d es ta  C^ompanhia. fo rm ad o  pelos lo tes I r  
24 d a  q u ad ra  ”E " d o  C o n ju n to  H ab itacional “LUIZ 
711 1 O ” na c id ad e  d e  L ençóis Paulista . E stado  de  
São Paulo, de  aco rd o  co m  a s  N orm as G erais desta 
concorrência, co n tid as no  C ad ern o  de  E ncargos que 
será fornecido às em presas in teressadas, ao  preço de 
C r$  5 0 0 ,0 0  (q u in h en to s cruze iro s), na sede  da 
C O H A B -B A U R U , à p a rtir  d o  d ia  12 d e  ju lho  p ró ­
xim o. onde  tam bém  serão  p res tad as  as dem ais infor­
m ações. A  C O H A B -B A U R U  se reserva  o d ire ito  de  
anular, se lhe convier, sem  que disto  assista a  qua l ­
quer dos licitantes o  d ire ito  d e  reclam ações futuras 
ou indenizações.

Bauru, 05  de  julho d e  1979.

Com panhia d e  H abitação  P opular de  Bauru

«)  W A N D E R L E Y  J 0 6 E  FR A N C ISC O
D iretor P residente

PREFEITU RA  M UNICIPAL D E LENÇÓIS PA U LISTA

D E C R E T O  E X E C U T IV O  N .o 2 4 / 7 9

E Z IO  PA C C O L A , P refe ito  M unicipal de 
Lençóis S u l is ta ,  E stado  de São  Paulo, 
e t c . . .

A R T IG O 1 .O —̂  N O M EA R , o Sr. Dr. LU IZ  LU CIO  
PA C C O L A , p a ra  P residente 
C om issão M unicipal de  E nergia no 
M unícipio de  Lençóis Paulista.

A R T IG O 2.0 - — O s dem ais m em bros d a  Comissão» 
serão  n o m ead o s pelo  P residente 
**ad-referendum” do  P refe ito  Muni- 
c^>al.

A R T IG O 3.0 —̂  A  C om issão exercerá  suas funções 
g ratu itam ente , sendo  considerados 
'^serviços relevantes*’.

A R T IG O 4 .0  ^ — Este D ecreto  Executivo en tra rá  em  
vigor na d a ta  de  sua publicação.

A R T I G O 5.0 —— R evogam -se as disposições em  c o n ­
trário.

P refeitu ra  M unicipal de  Lençóis Paulista. 23 de 
julho de  1979.

( a )  E Z IO  P A C C O U ^
P refeito  M unicipal 

Publicado na  E>iretoría d o s 
Serviços A dm in istra tivos em
23 de ju lho  de  1979.

( a )  R E G IN A L D O  ROSSI 
D iretor

quer dizer, 
doçura.
Um produto da

Açucareira Zillo-Lorenzettí S.A
Usina São José

I
t
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SOCIAIS

D E
L E V E

E stam os in icando  h o je  a 
d ivu lgação  so b re  o  m aior 
ev en to  d o  U TC . que c  o 
B A ILE D A S  D E B U T A N ­
T E S  79.

A  o rq u estra  N elson d e  
T u p ã  ab rilh an ta rá  o g ran ­
dioso baile  d o  d ia  15 d e  
setem bro , lev an d o  aos as­
sociados ho ras de  b o a  m ú­
sica e en treten im ento .

H o j e  v ivem os na expec­
ta tiv a  d e  m ais um a g rande  
no ite  de  g aJa . . . se rá  um  
acontecim ento  p a ra  as de- 
b u ta n te s . . . p a ra  as  en ­
can tad o ras m eninas m oças 
que resp landecerão  nos 
salões do  U TC, desfilando 
seu ch a rm e . . . sua e legân­
cia . . .  e  suas 15 risonhas

prim averas.
V am os p ro m o v er a  í 

ta  d a  be leza  a té  o seu 
g ran d e  d ia . . .

D eixa-te segu ir. . . o  ca ­
m inho e s tá  cheio d e  ro ­
sas . . . o a r  p erfu m ad o  de  
p u r e z a . . .  tu  tens prisio­
neira, d en tro  de  si, um  co ­
ração  pa lp itan te . D eves es- 
tendé-lo  na  p a lm a  das 
m ãos, p a ra  que to d o s p o s­
sam  exam iná-lo  e  tirar-lhes 
o  se g re d o . . .

D ebu tan te ... perco rrerás 
o  infinito céu d a  passsirela 
e  flu tuarás p o r to d o  o  fir­
m am en to  d a  tua  a leg ria . . .

U m  iKMte d e d ic a d a  á  
beleza v a le  to d o  u m  séonlo
de  g ló rias . . .

O  D ESFILE D O  A M O R  ESTA  EM M A R C H A . . .
A  B ELEZA  A G IT A , FR ÊM U U A . S U A  B A N D EIR A  
T U A  JU V E N T U D E  T O C A  A  T R O M B E T A  D A  

A L E G R IA . .

r-j

fo to ; Lacho e  T ilde  —  pad rinhos d as  d e b u ta n te s /7 7

O  sucesso d o  Baile d as  
D e b u ta n te s /7 7 . a té  h o je  é 
n o tíc ia . . . foi u m  aco n te­
cim ento  inesquicível.

T ild e  e  W alace  V ieira, 
que aparecem  na  fo to  re s ­
p lan d ecen d o  be leza  e ele­
gância, fo ram  os padrinhos 
das d eb u tan tes  d e  1977. 
W alace com o p residen te  d o  
U T C  foi o  responsável pelo 
g ran d e  êxito  d a  noite.

T u d o  indica que o atual 
p residen te  d o  nosso clube. 
D r. Jo ão  Sérg io  Lorenzet- 
ti, rep e tirá  o sucesso do  
b a ile  an terio r.

Nos p róx im os dom ingos 
estarem os ap resen tan d o  as 
d eb u tan tes  já  inscritas, elas 
fa la rão  d o s seus can to res 
p referidos, suas m úsicas 
p red ile tas, seus h o b b y s . . .

V am os p ro m o v er a  festa 
d a  be leza  p l e n a . . .  o que 
acon tecerá  quando  setem ­
b ro  c h e g a r . . . com  seus 
verdes novos e com  to d o  
o  seu  belo  reflorir.

ATTÊ
L A C A

fo to : UTC
9

prepara-se para  o  grande baile d as debutantes

fo to : C rístiano M aurício e  A na M aria 
apresentadores das d ^ m ta n te s /7 7

O  p a r encan to  que d eco ro u  o  palco d o  U TC. na 
ap resen tação  d as  D ebu tan tes 1977.

O s jovens com  classe e elegância fo rm aram  a 
d u p la  d a  beleza, m aríone tando  a resplandescencía da  
m ocidade em  flor.

E ra a  beleza ap resen tan d o  a  p ró p ria  beleza que 
surgia p a ra  a sociedade len ço en se . . .

O xalá a  reco rdação  d e  ta n to  esp len d o r da  noite 
das D e b u ta n te s /77 sirva de  incentivo p a ra  o  sucesso 
das D e b u ta n te s /79.

• ♦ I

S E JA  U M A  D A S  E L E G A N T E 5 
V IST A -SE  COM  O S A R T IG O S  D A

Chanel Boutique
R ua 15 d e  N ovem bro , 5 1 5 Fone: 65 -0150

Q U E R  V E N D E R  O U  C O M P R A R  
A N U N C IE  N O  **0 E C O ’

ESTA M O S C H E C A N D O  A O S 
C IN C O  M IL  E X E M PL A R E S

M aBy M aBy M aBy
C A L Ç A D O S  —  C A M A  E  M ESA

O S M A IS FIN O S D A  P R A Ç A  
R U A  15 D E  N O V E M B R O . 4 3 5

PIONEIRO EM MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS D A  REGIÃO

moveis

Duvidamos que

guido

aiguem

Visite-nos e veja as vantagens

possa vender mais barato
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< BATE PAPO >
Ü M A  c o i s a  qoe pr«ci«a acab ar urgente na  ci> 

Ja d a . é o serviço n ad a  recom endável de  certos pe­
dreiros que costum am  fazer m assas de  cim ento  em 
piano leito carroçável. fazendo  um a su jeira  d an ad a  
nas ruas. Se ao m enos depois, jogassem  água. a inda  
se resolvería esse incoveoíente p rob lem a. M as nem  
isso fazem  I

• ■ I »'S'

U

W T Ü IS O  m ovim ento  d a  vesculos «m  nossas 
estáo  h z e n d o  o  asfa lto  B ear m eio  can sad o  e

o d a  p a r te  cen tra l d a  cidade^ 
A  ra a  G ab rie l R ocha, qiw 

lad o  d o  P ostinho , encon tra-se  o n  estad o  d ^  
D efron te  a o  Bemeo M ercantil, tam b ém . São  

n ia s  que precisam  u rg e n to n e n te  d e  operação  
buracos’* p a tro c in ad a  p d a  P r e f e i tm .

O  &AAE. ao que parece, tem  
palsts g randes c ra te ras  ex istentes na 
O tóvm a RochsL A brem -se as  valas, c 
viças qus são a te rrad o s, m as esquece-sc d e  ap licar o 

m do necessá rio. A ssim  não  dá l

Q U E

d s

se p o d e ría  p le itear e  constn iir 
g ran d e  trev o  d e  se ída  n a  A v . Pe. Sahutío, 

jtm ção  cesn a  e r tra d a  q u e  liga P ederne iras  t 
A finai, a  P e . Saiústio  Boou c o n

b t tn  flum inadas a  B caria no tável i t » gran-
!

JU N H O  PA SSO U  e apenas um a Escola da  c ida­
de  deixou de realizar a  F esta  Jun in a" . Q u e  pena, 
nãa>.  f ^ r te  d a  criançada d ev e  ter ficado frustrada 
cam  a  n ip rim en to  das com em orações Juninas. L am en­
tável I U m  gaiato  disse bem  outro  d ia : " Já  não fazem 
fsstas juninas nas Eacolas, com o a n t i gamen t e . . .  I

____O Q ISA  <pie vam os m exer logo, é  o  assiaito
cu idados que e x is ta n  à s  pciscas

n a  p a rte  centraL  M as isto s o á  
opotiiw tidades. M as q u e  tais 

Io m á BnpreM ão a  visitantes, isso 
tm b a m  d ú v idas!

O  P R E F E IT O  E.Z10 Paccola. assinou decre to  n o ­
m eando o a d v o ^ d o  I j i iz  Ijúcio Paccola p residen te  da  
C am úeao  M unicipal d e  Energia, em  apo io  ao  p ro b le ­
m a energético suscitado pelo  preaidente F igueiredo. 
Paccola. nesta sem ana, vai a rreg açar as m angas já já .

ra d a m a n d o  d o  perigo
R odnguea A lves, ( a o  la d o  d a  D estilaria) ^  

i i^ » la n i1 o  M  tran s« m tas . F a ltam  alí, principal
trânsito. A proveitando < 

landa de. aiotorislas inescnqialosos, atoL
E  £  o  lam aitável

rio P U M E C  m troc 
P M p a ld is” q u e  voam  baixo!

C IR C U LA V A M  ontem  na  cidade, rum ores d e  que 
n a  fa ltando  gás d e  cozinha, que são en tregues po r 

iceasionáriaa O  que estaria  havendo?  O  gás eva- 
parou  (d o s  b o tijõ e s )?  O u é  a  crise d o  p e tró leo ?  O u 
a m ^ s e r i a  a  falta  de  ó leo  diecel p a ra  os cam inhões? 
3 a l w  eorao é : são os cam inhões que transportam  
os bob joesi M as um a coisa é  certa. Se o  gás está 
fa ltaado . ele vai ap arecer já já l  E  só au m en tar o  preço!

. . ?  e n c e r r a r , a  coluna e m p rim e n U  e
Pe Novaes, p d o s  seus 10 anos com o retpon  

•evnl ^  paróquia d e  N o su  Senhora d a  P iedade, a 
“ •to ric a  d a  Dioceee. O  recorde pertence e  Pe 
Bo» tn e  a q a  pennaneceu 16 aiuM.

P o r ho je  é  só

PEN SA M EN TO  D E  H O JE ;
que ju lgares o  outro, com  
ju lgado ('Provérbio b íb lico)

"Com  a m esm a
m esm a m ed ida  sereis

Lentòis l .a  a criar Comissão de Energia
Ü N U O  D E  E SFO R Ç O S R U M O  A O  M E T A N O L

F alando  á  nossa reportagem , à  respeito  d a  sus 
nom eação  p a ra  presid ir a  C om issão M unicipal d e  E- 
nergia. o  Dr. Laiíz Ljúcío P acco la  frisou que sentia-se 
h o n rad o  e  surpreso  p e la  escolha d e  seu nom e. R es­
saltou  a inda  que "o  que m e  levou  a  ace ita r essa incum ­
bência, é aquilo  que o  p residen te  F igueiredo tem  m ui­
to  bem  co locado  co m o  "E conom ia  d e  G u erra" , que 
n ad a  m ais é d o  que a  união  d e  esforços p a ra  se che­
gar a um  d en o m in ad o r com um , cam inhando  em  busca 
d e  novos sucedâneos p a ra  o  petró leo . Em razão  da 
convocação  que o  chefe da  nação  faz a  to d o s os b ra ­
sileiros p a ra  que se unam . buscando  d e  um a form a 
ou d e  outra, novos cam inhos, se n d o  im portan te  que 
ninguém  se om ita  nessa situação a tual d a  crise en e r­
gética. E m  razão  disso fizem os várias reportagens por 
este jo rnal, en focando  as condições o ferecidas por 
L^ençóís. em  face d o  que existe em  nosso m unicípio. 
F izem os um  lev an tam en to  d o  nosso po tencial, lem ­
b ran d o  que tem os um a destilaria  d esa tiv ad a  há  mata 
d e  20  anos, e q u e  foi co n stru íd a  na  ép o ca  d a  guerra, 
com  o  ob je tivo  ex a tam en te  d e  p ro d u z ir álcool an idro  
p a ra  ser m istu rado  à  gasolina. ContaXkdo a  região de 
Lençóis, com  um  p arq u e  florestal d e  m ais ou  m enoa 
100 mil hectares de  floresta  artificial, com  id ad e  v a ­
riando  en tre  8  e  12 anos. N um  raio  d e  8 0  Icm já  te- 
riam os m atéria-p rim a suficiente p a ra  suprim ento  de 
um a usina com  p ro d u ção  assegurada p o r  vários anos.

C o n tan d o  com  a  m atéria -p rim a indispensável, 
resta  apenas, a união d e  todos, em  busca d e  um a nova 
opção  energética, o  que viria a  a te n d e r a  convocação 
d o  p residen te  F igueiredo. O  prim eiro  passo  já  foi 
d a d o  pelo  sr. p refeito , c riando  a  C om issão M unicipal 
de  Energia, no que talvez, se ja  p ioneiro  em  to d o  s 
Brasil.

UM C IEN TISTA . A  PR IM E IR A  E T A P A

F alando  to b re  09 aeua planoa iniciaia íre a ta  a 
comiaaão» o em presário  Luiz Lucio explicoUs que a 
prim eira p rov idencia  será o b te r um  p arecer d e  um 
cientista, sobre a  v iab ilidade de  um a tecnologia espe> 
cííica na p ro d u ção  d o  m etanol. N ós tem os técnicos e 
cientistas )á com  trabalhos ad ian tad o s  na  área, inclu­
sive na Cesp, o n d e  já  existem  dois p ro tó tip o s de 
Q^tna —  um  em  funcionam ento  e ou tro  em  fase de 
instalação —  cu jo  com bustível, ex tra ído  d a  m adeira, 
está sendo  utilizado em  seus p ró p rio s veículos. Eim 
nossos planos» consta  um a v isita  a  esses locais» afin< 
de  que possam os ter um a idéia  concre ta  d e  com o se 
processa a p rodução  d o  m etanol .

ântes
P ara  nós outros, a  idéia é boa, m as m utta  coisa 

deve ser feita an tes  d o  Paço, que p o d e  perfe itam ente  
esperar m ais um pouco. H á  tan ta s  p rio rid ad es m eno­
res e infin itam ente m ais necessárias que precisam  ser 
cum pridas u rgentem ente. E xem plificando p o d em o s ci­
tar que é preciso constru ir na  c idade, m ais «**—  
poP táares; é fato público e  n o tó rio  que Lençóis p re ­
cisa de  m ais um  cngenheiro-aigrâsiom o que v en h a  o ri­
en tar a form ação  de  áreas cultiváveis, p rincípalm ente 
de  cereais, com  financiam entos adequados, d o n d e  se 
poderia  fo rm ar o  v e rd ad e iro  cinttirâo*verde. D ai resul­
taria  m ais facilm ente a  im plan tação  de  um a Feira 
Livre, consequen tem ente  au m en tan d o  a  á re a  horti- 
g ranjeira. Bancos p o d eríam  en tão , A nanciar esses 
em preendim entos, au m en tan d o  a in d a  m%is suas linhas 
de créditos. E  aqui cabe um parêntesis. J á  não  é m ais 
possível a  c id ad e  assistir d e  b raços cruzados, ao  aea* 
nham ento  de  instalações bancárias, com o p o r  exem ­
plo. a d o  M ercantil d e  P ao lo , que h á  ta n to  tem po  
possui o  terreno , m as n ad a  constrói, m a n te n d e  o  le ­
m a d e  ser serv ido  p e la  c id ad e  em  seus ob jetívos, sem 
p o rém  d a r  a lgo  em  troca  ao  m unicípio. T am b ém  o 
Itaú tem  terreno  próprio , m as p refere  m an te r a  po lí­
tica d e  se p ag a r aluguel d o  que constru ir a lgo  â  ci­
dade . não  d an d o  a  recíproca que tan to  L^ençóis m erece.

M as, vo ltem os ao  tem a centra] deste  com entário . 
O utras coisas que deveríam  surgir an tes  d o  P aço  M u­
nicipal; o Dovo F o n m , a  construção  d e  um  p réd io  
d o  INPS. que a rre c a d a  s o n ^  vultosa no  mvmieípie, 
bem  com o fazer m ovim entos ju n to  á  a lta  esfera da 
C aixa E conôm ica F ed e ra l p a ra  se instalar um a agência 
aqui. Aliás, diga-se d e  passagem . Lençóis está no 
p lan o  d a  C EF. T am bém , deveria  ser c riad a  um a 
Inspeto ria  d e  E docação  Física e, a o  m esm o tem po, 
p leitear-se a  construção d e  um  g ran d e  a n ^  v iá rio  na 
Lençóis-Sta. B árbara, ap ro v e itan d o  a  A v. P ad re  Sa­
iústio. ho je  tão  im p o rtan te  e  bela . possu idora que ê 
d e  duas p istas bem  ilum inadas, enquan to  que a  c ria ­
ção d e  um a U sina de  M etanol viria co ro a r o êxito de 
nosso progresso.

P açi

A  FO R M A Ç A O  D A  COM ISSÃO

Q uan to  aos nom as que eom poríam  a  com issão, e 
o  p rovável cientista. esclareceu o  p residen te , que 

nós tem os vários nom es em  m ente, m as preferim os 
não  citar nenhum  p o r  enquan to  . Inform ou a in d a  que 
"estam os ag u ard an d o  a  v o lta  d a  com itiva d o  IBDF 
que já  está há m ais d e  10  d ias v isitando  usinas de 
m etanol insta ladas na Rússia, o n d e  3 5 %  d e  suas ne­
cessidades d e  com bustível, são supridas p o r 45 usi- 

desss tipo.

AS V A N T A G E N S  D O  M E T A N O L

Segundo a in d a  as explicações do  p residen te  da 
C . M . E ., o m etanol o ferece g ran d es van tagens, uma 
vez que num a á re a  d e  m ais ou  m enos 100 mil hec­
tares com o a  nossa a  possib ilidade seria de  uma 
p rodução  d e  a té  6 0 0  mil to n e lad as  d e  álcool m etano ' 
po r ano . Luiz Lúcio faz um a com paração  entr'
o  m etanol e o  etanol.

"C ad a  h ec tare  d e  cana p ro d u z  2 .9  to n e lad as de 
etanol. en q u an to  que I h ec ta re  d e  pinus ou eucalipto 
p ro d u z  5,5 to n e lad as d e  m etanol. Assim, numa  área 
de  m ais ou m enos 110 m il hectares. com o a  de 

região, teriam os a  possib ilidade d e  um a p ro ­
dução  de  6 0 0  m il to n e la d a a /a n o  de  m etanol, en 
quan to  que, em  á re a  equivalente, a p ro d u ção  de  etanol 
seria p ra ticam en te  a  m e tad e  desse to tal. A lém  disso, 
em  nossa região, n  can a  já  t«ro destinação  especárica, 
o  m esm o não  aco n tecen d o  com  as florestas de  p ía j^  
e  eucaliptos. P o r isso. acred itam os bem  m ais em 
trab a lh o  v isando  a p ro d u ção  d e  m etanol, do  que a 
possib ilidade d e  um  aum en to  na p ro d u ção  d o  com  
bustível d a  cana, q u s já  está  sendo  m uito  bem  utili- 
lad a .

F inalizando, L.uiz Lúcia frisou que aceitava s no­
m eação. "em  v irtude  d e  a  emrgo não  ser rem unerado, 
e tam bém  em  a ten d im en to  a  um  cham am ento  do  p re ­
siden te  da  R epública n o  sen tido  d a  busca de novos 
sucedâneos p a ra  o  petró leo".

B R E V E  PR IM E IR A  R E U N U O

Nos p róx im os diaa, o  
v v á  e n b w  ena "oitat*» oom  
d a  conclam ar e lem an to i 
indústria  a  lavou ra  p a ra  
sscnUisdoi os ou tros

p ras id ao ta  d a  CJ14X. de- 
o  p re fe ito  m unicipal, aBm

d o  coroércio, 
re m iã o , n a  qual seriam  

d a  com issão.

prioridades
T u d o  isso. resultaria pois, em  m ais em prego, tra ­

balho p a ra  todos, v en d as d e  m ais im plem entos, mais 
gen te  n a  c idade que se enriqueceria com  o surgim ento 
d e  m ão de  ob ra  especializada e sua consequen te  a b ­
sorção.

Aí » m . L ^ ç ó ia . depo is  inclusive d e  te r  suas vilas 
pav im entadas, p o d eria  pen sar na  construção de  seu 
Paço Mxmtcipal. cu ja  o b ra  d e  a lto  custo, v iria  corres­
p o n d er p lenam ente com  o títu lo  de  g ran d e  c idade 

d o  Estado.

0  E C O : P R E S E N Ç A  P O S IT IV A
E M  A G U D O S

C onstituiu-se em  v erd ad e iro  sucesso a  ed ição  es­
pecial pub licada  pelo  jo rna l " O  EO O " focalizando o 
81.0  an iversário  de  A gudos.

Q uerem os ressaltar a confiança em  n ó s d ep o sita ­
da. pelos nossos anunciantes, que não  tiveram  dúv i­
das em  co locar a  sua m ensagem  em  nossas páginas, 
possib ilitando assim, a  realização d o  referido  tra b a ­
lho. £  essa confiança que nos lev a  a  en v id ar esforços 
no sen tido  d e  m elh o ra r a  cad a  edição.
F igueiredo E ngenharia  e C onstruções —  Bauru 
C om panhia C erv e ja ria  B R A H M A  R lia l de  A gudos 
C him bo E ngenharia  E létrica  —  Bauru 
E D IR  C om ériio  d e  P o rtas  de  M adeira —  Bauru 
Celio Auto  C ap as  —  Bauru
W . R E PK E  —  C onstruções —  Lençóis Paulista 
P an ificadora  M ário L tda. —  Lençóis Paulista 
M IA R  —  C om ércio  d e  M ateriais p a ra  C onstruções —  
Bauru
Prefeitu ra  M uníripal de A gudos 
P refeitu ra  M unicipal d t  Lençóis Paulista


